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Distribuição espacial de Hirtella ciliata Mart. & Zucc. em zona de tabuleiro, situada em Macaíba-RN  
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RESUMO: Hirtella ciliata é uma espécie que ocorre tanto em tabuleiros como em restingas. Os tabuleiros são 

caracterizados por um estrato herbáceo e subarbustivo espalhado, com plantas lenhosas de cascas espessas, folhas 

geralmente rígidas e coriáceas, caracterizando xeromorfismo. O angoleiro, a espécie em questão, possui folhas simples 

e alternadas, atinge uma altura média de 8-12 metros e é dispersa por aves. O objetivo do estudo foi compreender a 

distribuição espacial dessa população. Foram separadas duas parcelas de 20 x 20 metros na região de tabuleiro, em 

Macaíba/RN, para caracterizar os indivíduos. Foram coletados dados de CAS e altura. As análises foram realizadas com 

o auxílio do programa SpPAck 1.38, utilizando a função de densidade de vizinhanças de segunda ordem (NDF). 

Correlogramas de interação entre NDF e classes de distância (t) foram criados. Os valores de NDF foram comparados 

com intervalos de confiança. Os resultados exibiram um padrão espacial agregado, com um raio de maior NDF em 

torno de 10 metros. Além disso, houve uma maior segregação num raio de cerca de 17 metros de distância. Este estudo 

sugere a necessidade de mais pesquisas sobre a espécie e uma investigação mais aprofundada da fitofisionomia local na 

região de estudo. 

Palavras-chave: angoleiro, tabuleiro costeiros, distribuição populacional  

 

Spatial distribution of Hirtella ciliata Mart. & Zucc. in a boarding area, located in Macaíba-RN  

  
ABSTRACT: Hirtella ciliata is a species that occurs both on trays and sandbanks. The trays are characterized by a 

widespread herbaceous and subshrub layer, with woody plants with thick bark, leaves that are generally rigid and 

leathery, characterizing xeromorphism. The angoleiro, the species in question, has simple and alternate leaves, reaches 

an average height of 8-12 meters and is dispersed by birds. The objective of the study was to understand the spatial 

distribution of this population. Two plots measuring 20 x 20 meters were separated in the mesa region, in Macaíba/RN, 

to characterize the individuals. BAC and height data were collected. The analyzes were carried out with the aid of the 

SpPAck 1.38 program, using the second-order neighborhood density function (NDF). Interaction correlograms between 

NDF and distance classes (t) were created. NDF values were compared with confidence intervals. The results exhibited 

an aggregated spatial pattern, with a largest NDF radius of around 10 meters. Furthermore, there was greater 

segregation within a radius of around 17 meters. This study suggests the need for more research on the species and a 

more in-depth investigation of the local phytophysiognomy in the study region. 
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INTRODUÇÃO 

O Cerrado se caracteriza pela presença de árvores 

baixas, inclinadas tortuosas, com ramificações 

irregulares, espaçadas no ambiente, geralmente com 

ritidoma espesso e folhas coriáceas, caracterizando 

xeromorfismo (MEDEIROS, WALTER, 2012). 

Vegetação com tais características podem ser 

classificadas como tabuleiros, ocorrendo diversos 

tipos de fitosionomias diferentes, dentre elas: 

vegetação de savana (TAVARES, 1964). Nesse 

aspecto, alguns escritores ao realizarem um estudo 

florístico e fitossociológico nos Tabuleiros da 

Paraíba, observaram que a fisionomia das áreas de 

savana era semelhante a do Cerrado sensu stricto do 

Brasil Central (BARBEIRO, 2005). Com espécies 

frequentes do Cerrado presentes nos levantamentos 

em áreas de tabuleiro, podendo ser um provável 

resultado de migração. 

De acordo com o Flora do Brasil (2020), Hirtella 

é o maior gênero da família Chrysobalanaceae, com 

110 espécies. No Brasil são registradas 68 espécies 

de Hirtella, constituindo o segundo gênero de 

Chrysobalanaceae mais representativo no país, na 

região Nordeste há ocorrência de 19 espécies, sendo 

uma destas, a Hirtella ciliata. A Hirtella ciliata 

ocorre nas Guianas, no Brasil, na Amazônia, no 

Planalto Central e no Nordeste em áreas de cerrado e 

tabuleiros litorâneos (PRANCE, SOTHERS, 2003). 

Apresenta frequência por vezes elevada, não 

obstante, muito descontínua e irregular na sua 

dispersão ao longo da área de distribuição, podendo 

ser encontrada na forma de vida arbustiva, com 
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aproximadamente 2,5 m altura, com ramos estriados 

e casca fissurada (SILVA, ALVES, 2020).  

Uma das ferramentas que podem auxiliar na 

compreensão sobre o comportamento ecológico de 

uma espécie é a distribuição espacial, a qual é 

determinada pela frequência em que uma espécie 

ocorre na área de estudo, podendo ser encontrada na 

população de três formas: aleatória, segregada ou 

agregada (HAY et al., 2000). Esse padrão é formado 

devido a ciclos de fecundação, dispersão de pólen e 

sementes dentro de populações, podedo-se supor os 

niveis de similaridade genética (SILVA et al., 2004). 

Assim, a análise do padrão espacial de espécies 

florestais gera uma importante ferramenta para 

compreender processos ecológicos e genéticos que 

são observados nas populações florestais, 

subsidiando estratégias de conservação e manejo 

sustentável das espécies (ITOH et al., 2003).  

Nesta perspectiva, o trabalho teve como objetivo 

conhecer/caracterizar a distribuição espacial de 

população natural de H. ciliata, em uma área de 

tabuleiro arenoso do Nordeste em Rio Grande do 

Norte. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área do estudo e amostragem 

O estudo foi realizado em um fragmento 

localizado na Escola Agrícola de Jundiaí, no 

município de Macaíba, Rio Grande do Norte, nas 

coordenadas 5° 53’ e 35° 22’ (Figura 1). O 

fragmento é conhecido como zona de tabuleiro. Na 

área em estudo foram demarcadas duas parcelas de 

20 x 20 m, totalizando 800 m². Onde foram 

amostrados e identificados todos os indivíduos da 

espécie estudada. Para o estudo foram considerados 

os indivíduos vivos, onde foram mensuradas a altura 

e a Circunferência na Altura do Solo (CAS) de cada 

indivíduo, considerando a CAS  ≥ 10 cm. Os pontos 

de referências foram obtidos tomando orientação de 

um ponto conhecido no limite de cada parcela, 

denominando-se o X e o Y de cada indivíduo 

amostrado.  

 

Análise de dados 

As análises foram realizadas utilizando o 

programa SpPAck 1.38, onde foi executada a função  

de segunda ordem da densidade de vizinhos ou NDF 

(Neighbourhood Density Function). Foram 

construídos correlogramas de interação entre a 

densidade de vizinhos (NDF) e as classes de 

distância (t), que compreenderam entre 5 e 100 m 

(WIEGAND, MOLONEY, 2004). Os valores de 

NDF foram comparados com base na faixa de 

valores do intervalo de confiança (IC), superior e 

inferior. Os valores de NDF acima do IC superior 

indicam que a hipótese alternativa de padrão 

agregado é verdadeira. Já os valores abaixo do IC 

inferior indicam que é verdadeira a hipótese 

alternativa de padrão espacial segredado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao todo, foram identificados na população 30 

indivíduos de Hirtella ciliata (Figura 1), sendo 8 

indivíduos na P1 e 22 na P2, apresentando 

concentração diferente nas áreas amostradas. As 

plantas podem apresentar três padrões espaciais: 

aleatório, agregado ou segregado, com base na 

ocorrência de indivíduos vizinhos ao seu redor 

(CONDIT et al., 2000). O padrão espacial obtido 

pela análise univariada mostrou no correlograma um 

formato de “J invertido”, indicando significantes 

níveis de agregação até o raio de 10 m (Figura 2). A 

partir dos 10 m, o padrão espacial dos indivíduos 

ocorreu de maneira variável, sendo aleatório até a 

distância de 17 m. A partir da classe de 17 m o valor 

de NDF se encontra abaixo dos valores do intervalo 

de confiança, sendo assim o padrão segregado. 

Informações sobre o padrão espacial de espécies em 

área de território florestal são fundamentais na 

implantação de um plano de manejo florestal de 

forma sustentável (PINTO et al., 2003). 

Os dados coletados formaram uma tabela 

estatística do tipo quantitativa, com valores de 

diâmetro na altura do solo (DAS), altura e 

quantidade de fustes dos indivíduos (Tabela 1). 

Totalizaram no total, 30 indivíduos, onde o DAS 

apresentou valor médio de 9,0 cm e coeficiente de 

variação (CV) de 33,14%, tais valores resultam que 

as parcelas da espécie analisada possuem indivíduos 

com diferentes estágios de vida e diferentes idades. 

A altura média foi de 2,57 m, apresentando o maior 

CV (41,31%). Alguns dos angoleiros chegaram a 

apresentar no máximo 3 quantidades de fustes e 

outros, apresentaram fustes únicos, caracterizando 

indivíduos com diferentes comportamentos 

espaciais. 

. 
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Figura 1. Mapa de localização das parcelas inventariadas de Hirtella ciliata no município Macaíba, RN. E padrão de distribuição 

espacial dos indivíduos na população. 

 

 

Figura 2 - Padrão espacial obtido através da análise univariada de densidade de vizinhos (NDF) dos indivíduos de Hirtella ciliata em 

Macaíba, RN. 

 
Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis morfométricas de Hirtella ciliata. 

Variáveis N Max Min 
Média ± erro 

padrão 

Desvio 

padrão 
CV (%) S K 

DAS (cm) 30 17,0 1,1 9,0±0,54 2,98 33,14% 0,78 0,65 

Altura (m) 30 5,5 4,0 2,57±0,19 1,06 41,31% 0,93 0,78 

Quantidade de fustes 30 3,0 1 1,33±0,09 0,54 41,00% 1,40 1,20 

  Fonte: os  autores 
 

 

CONCLUSÃO 

A população de Hirtella ciliata estudada 

apresentou padrão espacial agregado, em um raio 

com maior densidade de vizinhos (NDF) de 10 m, 

sendo observada segregação mais intensa no raio de 

17 m de distância. 

Recomenda-se mais pesquisas para a espécie 

estudada, visto que é escasso na literatura, orienta-se 

estudar a fenologia da espécie, para fins de obtenção 

de sementes. Além disso, recomenda-se mais 

estudos voltados para a fitofisionomia local da 

região do estudo.  
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